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. ｾ＠ ｾＡｬｳｬｬ･ｬ＠ se dispõe i\'iden'e dd'1tr. Getulio Varo elas o prinoipio á fundamental. de. 
ｾｾｭ＠ a ootab<'rar !lessa ｾ｡｡＠ nAo demorarà a eooarar Em artigo inserto no cJoroal O estadisla olllarinetJae 8r­

á ora }.9.Ilante tte- hel',ttimen. tB,tIe proble da difettnoia ' do Qomároio'. de 3 do cortEm· lava nau.ando naB Il/tdtts d'b 
ｦｾＮｾｭＧ￠Ｇｉ ＺＺ ｰｯ＠ IiOo'Booial e ｾ､ ﾷ＠ 01"0 admiQielrativa, com a ar ' te. afirma o ｩＱｵｳｴｾ･＠ p.ublioista Estado Novo e po fIIS6 dIb 
lr!1 QIIItr\{tl \'0 e nossa querIda luoia e o bom seoso que lhe brasileiro sr MarIO PIO lo Ser- bou\'e,em Santa Cãllttioll.1.d'-
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u m'lti. J9rn da superIOr de I ＱＱＮＰｾＮ＠ OODO.i)rtoSi,. ,n\'ida- exialenoia Quando atma.6m à ｮＸ､ｯｾ＠ elelt.o pelb @u1tatío 'db 

ｾ ｢ｬｬｏ＠ ti OSl8.iI topo,a.a:, tío mOI todos os ･Ｘｲｯｲｑｾ＠ para i pie Ilude e sua ｣｡ｰ Ｎ ･ｾｬ､Ｘ､･＠ loulelllO eleitoral do alltr ｅｉｲｴｾＭ
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Ｂ ｾＨｬ､ｴｦＮｯｾｩｯｱ＠ ｮ･ｯ･ Ｎ ｳｊ｡ｲｾｲｲｰ｡＠ e8 do poder. \lO oumprimQ,D 0.1 aua ÓQB. Quan o ･ｾ＠ pletôrB Ihido pelo primeiro uarisCr'a-

ｬｾｶ｡ﾷｊ｡＠ d bo!p termO: Ｎｮ￠ｾ＠ po I o,. seus arduos deveres, Il:ê ｩｯｬＬｬￍＴｊ･ｮｾ＠ el;J.e ｾｩｩ､･Ｎ＠ ha do de. NaQilo. , 
｡ｬＡｾｯｳＬ＠ fi>.or BO, ｰｲ･･ｯｬｄ､ｬｦｾＬ＠ A oritioa demolidora e ma- ｴｾＮｨｬￍ･､ｴ･＠ o IImodo expa - Dar educação e saúde ao hO­
ｾ｢ｰ ［ ｾ｡ｯｪｯＮ＠ neete setor, ｾ Ｌ ｴｬ＠ ligna á indioe de amesquiut • ｡ＮＶｊｊＮＮｬＢｬｾ＠ que f o . ｾｲｲｉＨｾｬｉ＠ I J.;m ê, de fafo . daç.llte ｬｩｾ･ｲﾭ
ﾪｮｴｬＧｰｾｦｴｏｬｮ･Ｙｓ＠ que tenb-,,1n 111,1- mento moral. Nilo estamplI ｭｬｴｯ｜￳ｾＢ＠ ･ｮ･ｾｬｉｬＬＧ＠ ))taJ'a.1 ffiidll. p0r.!J,!Je 11 ignoranCla \I 
Did1\db ￧ｯｯｾｳ￳｢Ｌ＠ ｭ･ｲｾｾ＠ do ｡ｱｾｩ＠ para fazer côro oom os ｾｩｳ＠ por'Que. em .I1O.teSe, ￳ｾ￺･＠ a enfermlda.!le sãg ｾ｡＠ dual 
ｊｊｬ｜Ａｾｭｯ＠ Ideal de bruIlrdade maledicentes de qualquer es- lÍa DUídar 11.0 Brasil ê, fU09B' maiS' fortes "AlRema" de ellllfll'-
a,ua. ･ｉｬｐｾ￭･ｬｬｊＮＮ＠ p60ie, ｾｬＱＮｳ＠ para exeroer ｮｾｳ｡＠ mentalpl1!nt da saúde e da ｾ､ｩｯ＠ \'otontariJ. ." , 
• SI áaínm f, ｾ･ｬ｡ｴｬｶ｡ｭＸ＿ｴｾ＠ à ati\'idade mental em ｐＡｾｉ＠ irall edu?a9ilo dê lOdos os seus No Braail. quando tigermé. 
part, econQmloa, o 'Qllã dlre · boas oausBII. ao lIdg !fe todos liabltan..tes-. atjnllido todo os o))Jetltoh 
m01l d.e.' ｑｾＮｮｴｯ＠ o,orresponda que sabem amar 6 Brasil e ｅｾｦ･ｳ＠ o.noeitos do emineQ' do cproll'rama dI! naolonilltda. 
'8 8U%I\IO 1l1tllleotulll, oolabo- ｲ･ｬＧ Ｎ ｾ･ｩｾｾ＠ ｮｯｾ＠ oulros o Que te 6!11 ｲｾｾｲＬ＠ àxterna os ao trã' de- sob o Estado Not'o -at!­
ｴ｡ｾｬｦｏ＠ ,prAtioa, estlmulos m{)· tts'ltelal9 \'er em'êi .respeitado. tar 'd' .q pro.JiâJDa da naoio- ｴ｡ｲｾｭｯｳ＠ n1lvsmente"Dl c\-onc*. 
ｾ￠ｬｬｬＧ＿＠ ｾ＠ ｬｩＮｬＡ･ＬＮｲｾ｡ｾＡＬ＠ de ｬｭｰｲ･ｮ Ｎ Ｘｾ＠ ｾ＠ ｮ｡ｬｩ､｡ＨｊｬＡｾＮ＠ aj)areceg:J, por uma Qões de restaurar s batta 

cUma ｡ｮ､ｯｲｬｏｾ｡＠ só.nilo faz ne'8'tes \dmpo! ､ｾ｣ｲｴｳ｜Ａ＠ ｰｾｬｲｨｯｳＬ＠ ｦ･ｬｩｺ Ｍ ｯｯｾｩ￣･ｮｬｬｬ｡Ｌ＠ no moem!> oooslituciooal dê 2' de t'ê-v-e­
y.erãd.-sl ｡ｉ｜ｂｵｭｬｬｾｯｾＮ＠ IOt

e
aral· UlI\a ､｡ｾ＠ ｜ｬ Ｌ ｾｯｲｬｬＧ｡ｳ＠ lellalB Que numero tio. jornal ･ｾ＠ CJ!le rélro' dê 1891. a respeito Ità 

p1enle ÍI sem ｲｾｳｴｲｬｑ｡ｯ＠ alguma, mais dllloifioalll a nopsa Pe· outro lornalrsta. - este Jtldia qual se atirmau. oom loda 11 
ｬ＾･ｲ｡ｵｾ･＠ a sooledade onde so· fria: dela usaremos para o n'O - C1sr, JuliO C_nalla -, razão ter-se evantajado d1! 
'mos ｯｨｾｾ｡､ｯｳ＠ a atuar, a res ' bem e na medida exata d.as -tratando da Irra?déza de .No- um ｳｾｯＧｬｩＢｬｰ＠ 4 realidade bralll-
ponsat)\hdade c,le ｴｾｎﾰ＠ ｾｵ･＠ neoe.sidadea de atu8Qilo sO'Olal ｾ｡＠ lIob Glllo ｾｵｨｯ＠ Gelar Ota. lélra. ,. 
'aparêoer nu c\olonlí,s Ｌ ￧ｬ･ｾＧ･＠ benefioa. EIs o n.oeso pro.ara- v1âno ｾ＠ o 1, AugUéto, sdofa Ora eS88 carta tem 4.7 anos 
6ràlo, nlo ｪＩｯ､ｾｬｮＹｳ＠ presolO' ma. A 8hil Deus n08 ajude oomo ementa 8stas graveB ｵｾｳｩ＠ meio seculo 
llir. entretanto, 6.\1 uma boa â exellul4-lo a oootento nOS80 parnfall do ilr 'Getulio Varo - Q . . 
￳ｯｬ｡｢ｯｲ｡ＹｾＰＮ＠ do 'Preoioso 000' li dos 1I08S0S prezadOS leitores. ias, nas suas deoleraQôee aoa femos, ｐｏｾＸｉｬｴｏＬ＠ m:lo sá­
tinll'eote Que l1S ' allnas bem .... IH ,. 'O C ii i« li lX (). *_ f.arnalistas; ' no dia 19 de Fave. 0bu o 'IP.ara e uosr o} ｯｭｾｭ＠
oriebtadas sabem pre'etar Bem' 1) If) t 1· V . reiTo do ｾ ｯｲｲ･ｮｴ･＠ ano: rasl elro e prepara· o oon e· 
pre aOB Que 9iaam o bem pu· T. ｾ･＠ U 10 argas cO imperialiamo brasileiro (Conclue na 4 •• pagtna) 
blioo. oonsiste na expaosão demo-

Somos governistu. 00 b0'!l O graode ohefe da Demo- ara(ica e eoonemioll do pro. 
Ｘｾｴｩ､ｯ＠ da expre89ão: surgl-, ouoia Brasileira faz anos a prio territorio, fazendo a oon- ￇ＿ｇ］］］］＼ｬ､Ｎｇｇ］］］］Ｍ｣＼ｬＢｇｉ＾］］］］ｾ￪ｉ＠
m08 4 luz publioa oom o oh, quista !;Ie ,i lDesm9 e a iple. "'ti" cI la qu lld de ｾ＠
letivo de dar a 'nossa oÇlope· 19 do oorrente. gra.oilo do Estado, tornando o DOI e • a 2-
raQ!io 80S p0d.eres ｰｵ｢ｬｩｾｯｰＮ＠ Para o insill'ne oompatrio- do diqJensõel! tAo vUt8s Quan. Caté moldo á viata d2 
'auxi liaudó-os, muito ｰ｡ｲｨ｣ｾＮ＠ t oom um alto àeaelo de to o paiz-. trque. 
larmenle no ambito da adml- a. Um homem Jlnoontrou o 
nlelraQilo munioi-pal Que lem Que DeuI o sustente 001 seus sr, Getulio Vargas. anteoipa- S6 no 
a éeu cerao a mais ､ｾｩｯｩｬ＠ da.k elnadoB intuitos e no seu damente ooupado n.essa gran­
tarefas .IlOVernlÚnenl/l1Jl - OUI' . de obra do reerll'olmento na 
'dar ditetam1jnre do homem. vividO senhmento de amor oional, em uma dlls orrouns-
assisti · lo em suas neces8ida' pêlo Brull, ｾｯｕ｡ｭﾷｳ･＠ todos orlQôt!s politioas da' Demoora. 
!ies, provA·lo de .elemento" aolles Que Querem ger ofa Bra"Ueita: foi o Interven' PRITZ -ooto Que pollell atuat benefloa' ｾＸ＠ oor : Itor Nerêu ｾｉｬｭｯｳＮ＠
mebte no seio da (amilla e da esta Patrla formosa desdo' O seu pro,rama pollt\oo.ad 
sooiedade. brar.se no amplo oenario do miutstr'átivo, pOli to em exeou. 

Ainda ba um, oute oon[u· ｾＮｉｏ＠ A da oitillsanão. 010 19,80 ｡ｰｾｂ＠ o ad9plll0 ｾ･＠ ｩＺＺ［］］ＺＡＩ｣ｴＧＡ］ｾｩ＠ ;;:, ］ＢＤｾＢｾ］］ＺＺＺＤ＠110 na ellfera ldà. atttbl1101leB profr " r ' .-r; li • • 
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I'OLHA DO ce'''ilCIO 

o PORTO DE S. FRANCISCO DO S 
Justificativa do melhoramento do porto 

Relembrudo os dias agradneis que passei ha dois mbes de Outubro do lDesmo ano, foi o porto de S. Francisco dado 

acssa terra, acudiram-me á memoria os momentos de pesar que concesslo ao Estado do S. Catarina. 

IDe invadiam a alma, quando percorria a zona portuaria, onde eu 56 O projeto de molhamento do porto foi apiOvado pelo decrdu 
Yi acanhado5 trapiches de madeira e simples cais proteaendo a orla n. 15.202, de 28 de Dezembro de 1921, o ｯｲｾｮｴｯ＠ lotai das obrts 

maritima, nos arredores da cidade. importando em: 9.736:100$000. 

Diu te de um movimento comerciM total como o que vem tendo E já nessa epoca, o orçamento de 9.736:100$000, papel, cpIe 

o porto de S. Frandsco, desde 1923, com cerca de 180.000 tonela- ! exigiria em juros, amortilação e custeio dos serviços, 12.% ou a ren­

das de mercadorias, em média, por ano, como se p6de ver pelo I da anual de 1.168 :332$000, encontraria compensadora retribuição no 

quadro que ilustra este artigo ; de um movimento maritimo total I custo administrativo de 10$000 pela manutenção de cada tonelada 

de perto de 800 navios por ano e. alem disso, por servir a uma de mercadoria nos serviços do cais. 

regilo colonial de que é centro JolnviJle ; por ser aInda o ponto ter- ! Seria por essa forma obtida a Importancla de 1.000:000$000 

minaI do Ramal da Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, que I havendo todas as probabilidades de ser coberta a diferença, com ｾ＠

parte de P. Uniio, e podec vir a sec futuramente a séde de um ativo I produpo da arrecadação dos 2% ouro sobre a importação extran­

movimento comercial e maritimo, se por ventura os trilhos forem I geira. 

prolongados pelo vale do Iguassú até o R. Paraná, nas fronteiras Nos anos que se seguIram, até 1934, tanto o projeto como 'o 

com as Republicas Argentina e Paraguai, não se justuJCa a inuls-
I 
contrato foram sujeitos a diversas aHeraçlles e modificações, tendo 

tencia de um bom embarcadouro com capacidade sufICiente para chegado mesmo á fase de realhação. Porém, em virtude de cODsi­

de..vmbaraçv rapidamente, carregando ou descarregando com PRs- 1 deraçõe5 que já não interessam mais entrar em discusS5o, foi de-

tHa, os navios que aí demandam. cJanda rescindida a concessão ao Estado de S. Catarina da ｣ｯｾ＠

Frequen-
truçlo do 

taDente 05 I.' 
ｾ＠ _ porto de S. 

naYiol tem ... • ＮＬ ｾ Ｎ＠ • •• .., 4. ... 4.,.0/" FrllJ1dseo, 

que esperar, .....,.., -,., pelo decre-

nas epocas .... ".. • ..., ... / .. , to n. ＲＴＮｾ＠

• maior .... J / de 25 di 

movimalto, 
., Ｎ ＮＮｾＬ＠ 14 Maio de 

ｾｏＤ＠ • • ... • ＮＮＮＬｾＮ＠ ｾＮ＠ 193t. 

ao wgo, _.& .. ｾ Ｎ＠ ..... 'NI ＢＬＮＬｾＮＯＢＬＮｴｉｉ＠ Numa coe-

j -
ｾ＠

ｾｋ｡ｭ＠
ｾ＠ ｵｾＮ＠

desanban- . ' 
" ·11 50Iuta COla 

ｾ＠

.. , 
ｾ＠ os .& "" 1 .. DA awr o esforço 

que estio 
verdadeira-

atracadO$, ｊＺＮ Ｚ ｾＧＺＢＺＧＺＧＺＺ ｾ ｾＺｾ ｵ Ｌ＠ mente pro-

acarretando ... ;' _,. . . .. ' • .- gressista 

is50 maio- , .. que vem 

lU despe-
• ., dispenSa0- ｾｾｾ＠

us, podeo-
do ás di-

do, dessa ... "4 versas ati-

f6nm, dei-
vidades de 

IM de ser 
interesse 

compensa-
do Estado, 

dorasal vIa-
o seu ｡ｴｵ｡ｾ＠

gens até af. 
dirigente, 

A' vista do 
U GENDA S. Ex. o 

moYlmeoto 
, .. -,.,..t«-.. _ Il ...•. - Dr. Nerêu 

comercial e 
• • • 2_ •• . _ .. Ramos,n1o 

maritimo
ef 

PLANTA 00 POIlTO : :: ::::.:. poderiadeio 

acima r e- : " xar de cogi-

rido, movi- lio FRANCISCO 00 Sl/L tar de tão 

mento esse 
magno pro-

que se pro-
Esatlq /'/$.000 I blema, pro-

cessa, ape-
().SI,..vol> blema esse 

$ar da com-
vital para 

pleta falta de aparelhaiem e da elÍStencia de mediocres embarca-lo hlnterland catarinense. 

douros. é justo que se conclua, num julgamento absolutamente im- E é assim que, comprovando a sua operosidade, solicitou do 

parcial, um desenvolvimento para o porto, num futuro bem proxi- Minlsterio da Viação nova concessão ao Estado para construção 

mo, que assegure uma remuneração certa ao capital invertido nas aparelhamento e exploração do porto de S. ｆｲ｡ｮｾｩｳ｣ｯ＠ jâ se encon: 

obras, alem dos beneficios reais, diretos ou indiretos, que trará, trando no Minlsterio desde Julho de 1937, a minuta' de contrato 

incrementando o progresso do seu hinterland. dependendo da aprovação do Ministro, de quem se póde esperar' 

Como nremos, ao tratar dOs ante-projetos que estão sendo justflcadamente, graças á sua disposição para as realisações de uti: 

estudados, a cidade ainda conquistarâ ao mar âreas bastante gran- lidade, uma solução favoraveL . 

Aes, aformoseando-se com o aparecimento de edificações novas, do VERBA 

Cais do porto com toda a sua aparelhagem, armazens, avenidas, etc. Para realisação de tão importante obra, a lei no. 293 de 5 de 

Levado pelo desejo ardente de ver progredir a cidade de S. Novembro 1936 autorizou a. abertura. do credito especial de ... • 

Frucisco, procurei informar-me no Departamento Nacional de Portos, ｾ Ｎ ＷＸＲＺＷＱＲＮＶＹＲＬ＠ ouro. Dessa ｾｉ＿ｯｲｴ｡ｮ｣ｾ｡＠ deverâ ser deduzida a quan­

Rios e Canais, de colegas amigos que ali trabalham. o que ha 50- lia de 1.342 :460$000, papel, Ja recebidos pelo Estado e 1 :842$048, 

bre o porto, obtendo desses distintos engenheiros, Drs. Clovis ｯｾｯ＠ e 1 :224$03Z! p.apel, correspondentes ao valor de direitos adua­

Cortes e Humberto Berutli Moreira, todas as informações, que nelros de materl.als ｉｭｰｯｾ｡､ｯｳ＠ para outros fins. Conclue-se, dessa 

tenho a imensa satisfação de publicar neste artigo, para que o povo forma, que, â Vista da lei ｾ Ｎ＠ 293, conta, ainda, o Estado de Sta. 

(rucisqueDse lenha uma confirmação do que se está fazendo para Catarina, para a construçao do porto de São Francisco com o sai-

a rea\ilação dessa obra. do aproximado de 21.000 :000$000, papel. • 

AI conceuêSea O projeto de melhoramento elo porto 

_ . . I?adas as condições do sub-solo, no local onde se pretende cons-

Como e sabido,. tIa.. muito que o porto de S. FranCISCO vem trulf o POrto, no qual existe uma espessa camada de lodo exi indo 

5eDdo ｯ｢ｪ ･ｾＮ＠ de COgltaçoes por parte dos governadores do Estado. grandes serviços de dragagem e enormes dispendios de ･ｾｯ｣ＡＮ･ ｮＭ

Em ofICIO de 17 de Setembro de 1921, o governo do Estado tos, afim de se construir uma base solida ara o ca'S 

&e dirige, pela primeira vez, ao Ministerio da Viação e Obras Pu- tos resultam muito elevados devendo-se ｾｲ＠ 'sso ;' os ｉｾｾＬ｡ｭ ･ｮﾭ

blicas, sendo MInistro o Or. José Pires do Rio, solicitando conces- toda obra de wlto, estUda; varlos ｡ｮｴｾＭｰｲｯｪＺｴｯｳＧ＠ c mo, a I s, pa,ra 

do p.ara construção, aparelhamento e elploração do porto de S. . Para o melhoramento do porto de São ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ ha" t _ 

FranciSCO. 'Jetos em est d . h an e pro-

Pelo decreto n. 4.555, de 10 de Agosto de 1922, e 15.753, de 23 dos no Ｂ｣ｲｯｱＺｉｾＧ＠ ::e ＱｾＺｾｾｲ｡ｾｩｾｾ＠ ＺｾｧｾＺｵ･ｭ｡ｴｩ｣｡ｭ･ｮｴ･＠ representa-

) 
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SUPLEMENTO 
fOLHA DO COME'RCIO 

Estrada do forte A gencla de /Importantes em-
･ｳ ｜ ｾｾｾＺ＠ ::e ｉｾ［ｾｮＺＺｴｦＮ＠ ｶｾｬｩｾｲ｡､Ｚ＠ Estatistica. preendlmentos 
ao Forte Mareohal Lu!:, vai A Agencia de eltatistica mu· 
agora tornar·se uma rodovia I nieipal prestou interessan&el S Franoiloo vive uma bo· 
de primeira ordem, oom a re. 1 informei sobre este municlpio ra de intenso elan oonltruUvo. 
forma completa por que pas· ao sr· Lourival Fontel. diretor Em breve :teremol, legun­
Barã e;a oonstruoã oY em cimen' do /)epsrtamento de Propa' do oonlta, ° iniolo dai obrai 
to armado, da ponta Bobre o ganda do Ministerio da JUlti· dll :Prefeitura Municipal Que 
rio Monte de Trigo. oa e N eaooioa Interiores. constitue um proposito do Irj 

Eua estrada, além de ser l':9Ies informei oonstam de Oarvalho Filho e tambem uma 
vir o referido estabeleoimento um questionaria oontendo 62 neoessidade looal. A planta 
militar. se.rve tambem o Oam· ｩｬｾｮｾＮ＠ ｡｢ｲ｡ｮ｡･ｾ､ＡＬ＠ .todaa as geoQrafica do munioipio é ou­
po de AVlaolo do Iperoba e ahvldadel munlClpala, delcrl· tro empreendimento de valor, 
dã aoelso lia n088as lindas Oilo do territorio, dados lobre a Qua a Prefeitura t é r A 
pralu do Ubatuba e Enseada a I)opulaolo, loaradourol pu· de aplioar-Ie Imediatamente. 
Que representam fatores de ' bliool. produtoa naturais. cli- Oom a oonatruoão de prédio 
real \mportanoia no cômpulo ma. logares apraziveis. eatra· proprio para 11 Oapitania do 
daa couaal valiosal desta lo· daI, enfim tudo Que interel' Porto e a oonolullo daa obraa 
calidade. As looalidades por sar pona. ao deaenvolvimen· de abasteoimente de aaua aOI 
onde paS8a - Paul as - Ipe ' 11) do turismo.. . navi08. ooinoidem propósitol 
roba - Bananal - Ubatu· Na mesma ooa8110 a referi' de edifioaoôee nov8I em di· 
tuba - zonas outróra de da Agenc:a enviou A Diretoria versoa pontal da oidade, de 
grandl! labor aarioola, se cio de Estatistioa da Produolo do cara ter partioular. 
muito benefioiadas oom os Miniaterio da Agrioultura de· O trabalho é um inoentivo 
melhoramentos a realisar. talhadas informaoõea aobre ao trabalho. JA repreaentava-

Interes8ante é nau r que a I madeiras para oonetruQlo e I mos um valor no oômputo 
primeira ponte lanQada so I para lenba, ｦｩｾｲ｡ｳＬ＠ frutos e economioo do E8tado. Valori· 
bre o Rio Monte de Trigo semeutes oleagmosos, Plantas!8Bmos oads vez mais a oidade, 
teve oomo oonatrutor o sr. ｭ･ｾｩｯｩｮ｡ｩｳＬ＠ eseenoias, resinas, valorisaremos a noua oultura, 
Joaquim Vieira de Miranda tanlDo e outros prOdutos ve· os nossos lóroa de boa e ve· 
Evora, em 1884/ ao tempo em I(etais proprios do ｾｵｮｩｾｩｰｩｯＬ＠ lha brasilidade 
ｱｵｾ＠ a Provinoia era governa· forneoendo da dos mlnUOlosoa S Franoisco progride. 
da pelo Dr. Gama Rosa que !l respeito.. Sunum oorda ! 
Da meama épo(la autorisou E. A .mesma Agsnc!8 tem ｾＮ＠ . ........ -............ . -
oonoluslo da estrada da cida' tendido oom a maXlma "ronh' Em 1937 88 repartioõea ar­
de oa Porto dn Rei. . dão todas as solioitaoôes da t'ecadadoraa desta localidsde 

O Dr. Osrlos Gomes. atual Prefeitura Munioipal e. .do I registraram as seguintes rene 
Diretor do Departamento das ｄ･ｬ＾｡ｲｴｾｾ･ｮｴｯ＠ de ｅｳｴｾｵｂｬｉｯ｡＠ das. 
Munioipalidades, foi quem e Publloldade, da Oapltal do Prafeitura: 
propoz ao oroamento da des. Estado, ｲ･ｯ･｢ｾｮ､ｯＬ＠ por isso, Munioipal - 868:780$940 
peza da União a verba de dessas repartloôes, oonforta· Alfandeaa - 5:102:758$100 
800:000$ para a reonnstruolo doras maDlfeestaoôes de alto Ooletoria 
agora inioiads. O parlamento, apreoo. . . E8tadual _. 3589:714$400 
dipsolvido antea de oonolusos No arqUiVO da referida allea· Oorreios 68:194$500 
os oroamentos, não ullimou eia la S8 enoontra um peque· Telegrafol - 77:048$600 
esso trabalbo easenoial às suas I no aoervo de dados de valor co cc U li I XI" li XI 11 li 

atribuioôeA; mss o Dr Getu.: sob.re S Franeiaoo, eelan.do. 
Iio Vargas Que tem aquele I a98UII, preenohendo perfells: 
nOS80 representllnte em mui. mente o fim vara Que fOI 
ta oonta e, portanto, lhe aea' 0.r_e_3_d_a_. ________ _ 
ta aa iniciativa8, determinou _ WillV Schossland _ 
qUA a verba em apreoo figu 
rasse no oroamenta da Repu SÃO FRANCISCO DO SUL 
blioa, Telef.,36 - End. Telegr.: WWy 

Eis ai o que ooorre. C. Postal, 39 - Rua Babitonga,49 
Em noslo proximo numero f d d N . 

daremos detalhei sobre easa ornece or e aVlos 
oonatruoio Armazem de Secos e Molhados 
g' c i i •• i '" I • J li • H H C i' H' Ferragens, Louças, Tintas, Oleos, 

Estio adiantados os estudaI etc. 
para a oonstruolo de ferro ENTREGA AS mercadorias 8 
,ias Oampo ｇｲ｡ｾ､･＠ - Ponta domicilio 

Celso Branco 
Despachante Aduaneiro 

na 
AlfaDdega de São Fraotiseo do Sol 
Despachos de importação, re· 

exportação e c a b o t a g e m: 
exportação e importação. 

Encarrega·ae de daaatllca­
çlo, medição e embarque de 
madelraa. 

São Francisco do Sul 
Rua Babitonga, 23 

Cx. Postal, 35 fosâ - Be!a Vleta; Que. 11 · Antes de fazerem suas com­
(tsrA o BraSil ao Paragu81 -:- ras verifiquem OI ｰｲｾｯｳ＠ de 
ｄ･ｯｬｾｲ Ｎ ｡ｑ￵･ｬ＠ do ｬ･ｄ･ｲｾｬ＠ Fstl- P minha casa. ' H i' j, i' S' o I' •• i' • i 4. '. 

garrlbla a um vespertino dO! 
Rio oonforme telegr. JlBra a MELHORES GENEROS 
G&:leta, de Flr. de 11/4)988 I MENORES PREÇOS 

o ANNUNCIO • A AUlA 
00 WEClaCIQ 
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IDeaD'''''' em 

CCJItM..1I ｟［Ｍ［［ｾｾｾ ｉ＠
.... DIaJdr pll 

ｾｾ＠ .. I . a praia. 4tWar,. ..... 

Ｇ ｣｡｢ｩｬ･ｾｾｲＺＺＡＧ＠ .=o: ｾ＠ 1n..--: a ｾ＠ dos ＢＬＬＧ］ｯ｡ＮｬＢＧ｣｣ＺＺＺ｡ＬｊＮＺＧｴＬｾＧｬｾﾷﾷＭＭＢＧＧＧＧ＠
Paulas, exIge ele wluftle& rtlaftvamente pequeno/ir. lama a dragar Geohd do 

.(200.000 ml), e enrocamento <eo.ooo m l
), o cais fiando, aptnaa, com Concluindo, IODIOS de ｾ｣･ｲ＠ q_ o ante-JIftIja1o Do 34 ",e ... 

300 metros de edendo para ｾｴ｡｡･ｭＮ＠ adequdo Ú coMIc:6ti do potfo .. I, ＬＮｾ＠ alo -' tela _ 

A tonelagem mêdla de mercadorias, como vim05, por ano, HD- prevelKlo o mowlmeat. CUi .. 1daI 11 nwff\lilo ,.. ....V\rt e1eDlrO 

.(\0 de 180.000 toneladas, vlri para coeficiente de apr--ltamento \lU UI a 20 anol, mas tambem pe- buelicloe, diretos e ladlreloe, q" 
v", Irará á cidade de S. fraoc:llco • 

.(\o cals: Temos a certeza de que OI efeltOI beJleflCOl que loGuellCllrle, ..... . 

180.000 a balança comercial do estado de S. Catarln .. quer direta ou tlldlnta....w; 

300 = toneladas por metro linear .ano. efeitol ese .. COIIle4aenl .. ., .. -.r.menlo do POrIo de S. 1"nmdIco, alo 

.. caparam á argucia do espirllo brlU.nle dO dlrfteIIl' d_ Eltacfo. 

Como se vê, jâ ê um coeflente um pouco elevado. 

• I' Admitindo-se que a tonelagem amai mfdla atinja _ vaIot '* 
.300.000 tons., aumento este consequente do proprlo melhoramento 

do podo, o coeficiente atlngirâ o .,alor elevado de 1.000 tons. por 

metro linear ano, exigindo, para Isso, uma aparelhagem bastante 

eficiente e, por conseguinte, custosa. 
O orçamento para a execução deste ante-projeto exigirá a apli­

｣｡ｾｯ＠ de um capital de cerca de: 8.000:000$000. 

• Este ante-projeto tem ainda a desvaataJaa de ser o cais pro­

limo ao morro da Ponta da Cruz, que custa-lhe a potI6ibllldade de 

ｾ｡ｮｳ￣ｯ＠ ｮｯｾ＠ i ｰｲ｡ｾ＠
ａｮｾｊ･ｴＮｯ＠ D. 2 

Este ante-projeto ê constituído por II;IUJ'alhas em cabiles de 

concreto armado, distantes de 60 metros, dispostos paralelamente. 

enraizados na Ponta da Cruz e saindo para o lado da cidade como 
.... I " ' 

se "" no "croqu s • 
O espaço entre as muralhas seri aterrado, os navios podendo 

ｾｴｲ｡｣｡ｲ＠ dos dois lados. 
O cals tem 300 metros de comprimento, com uma irea de • • • 

18.000 m' para movimentaçio das maquinarias. 

Quanto ao seu coeficiente de aproftltamento, vale a mesma 

-observação feita para o 1° ante-projeto, com a agravante de que o 

.aumento do cais trará maiores despesas, pois que seria duas mu­

ralhas a aumentar o volume de aterro e dragagem, düerlndo pouco 

daquele caso. 
Alem disso, a área de movimentação de maquinaria não pode­

R ser aumentada para os lados, a não ser que se aterre a irea 

interna, mas então já não seria mais necessaria a muralha inlema, 

o aterro podendo se manter com o seu talude natural. 

Ante-proJeto 11. 3 

Este ante-projeto é, a nosso ver, o que se adapta mais exata­

mente ás condições locais. 
Enraizado na Ponta da Cruz, tambem se dirige para o lado 

da cidade, porem, com a extensão, para acostagem, de 600 m., sen­

ilo constituido de uma unica muralha de caixiles de concreto armado. I 

A zona comprehendida antre o cais e a praia será aterrada, 

conquistando-se, assim, uma área bastante grande ao mar. 

O aterro total da área interna, até a praia, será feito paula­

tinamente. 
Construido o cais, será executado um aterro junto a êle, de 

60 metros de largura, com uma cubagem de cerca de 800 mil me­

tros cublcos, para movimentação de maquinarias e construção de 

I ;annazens. 
A construção do cals exigirá um volume de lama a dragar de 

1.200.000 metros cubicos e 300.000 metros cubicos de enrocamento. 

O orçamento para execução deste ante-projeto eleva-se a.. · 
.22.000 :000$000. 

A superioridade deste ante-projeto sobre os outros, E manües­

ia, pois que tem uma extensão para acostagem, dupla dos outros 

dois, apresentando, ainda, a grande vantagem de conquistar ao mar 

uma vasta área para a cidade. 
Para o aterro desta área, poderão ser empregadas as terras 

､ｯ ｾ＠ dois morros proximos, transportadas pelo processo de desaterro 

hidraulico. 
O coeficiente de aproveitamento do cais, AO momento, será 

baixo, pois terá para valor 

180.000 = 300 toneladas por metro lmear ano. 
600 

Porém, diante de um melhoramento desta ordem, é forçoso con­

duit-se que a tonelagem média anual atinja, dentro de uns 15 a 20 

anos, o valor de 300.000 toneladas, ficando o cais com um coefici­

; ' ente de aproveitamento bastante razoavel, isto é: 

300.000 = 500 toneladas por metro linear ano. 
600 

Ante-projeto n •• 

Coincidindo em eixo e comprlmen/o com o ante.proje/o n. 2, o an/e·pro · 

Conl/ruIdo o porlo, a necessidade lIe atacar os problelral .. lnentel I 

agua e exgolos lar·se·á sentir logo UINI vez que o deaenvohltmellto cbI 

cidade aerá uma contequenda Iméd'bila deste mellloranumto. OI probleJIIlt'­
d. agua e do eXllolo de S. fnndlco, alo do dlficeia aem . nerotOS, pois 

q .. os recurtOI nalUl'lll1 de que se p6de lançar mllo, tadli/am mllÍlO a 
lU reaoluçlo. 

A agua, de ctue se dlsp6e com abundanela ao confinrnte fronlelro li 

cidade, poderá ter lranlporlada por gravidade, em condutos .. bmarlnol, a 

NtelValoriOl coDltruldos na Uh •. E' o caso das IIhu do O_dor e Pa. 

que'" no RIo de Janeiro. 
D_s reserva/orios, con'/Nldos em ponlol elevados da cidade, parti-

r' a rede de cIlalrlbulçllo. • 
O eago/q, dada a proxlmlcblde da cidade .. mar, RIo apreaeBiar4 dIIâ­

culel"', aJgulDL 
Que o Governo !'ederal dê o seu In/elro apoio a eue batalllador pelo 

progruso de S. CaIarÍllil, e, em breve veremoa slirglr,Da Babl ........... 

/osa, uma bela e Imponenle zona portuaria, pollibllitauD, logo ｾ＠ , 

vista doi proventos que dela edvirlo, a ClInaJlzaç10 d'agllil e exSOIo da 

d ..... .v .... ｾ＠ ..... 'nII ... 

Em Março de 38. 

Movimento Comerciai do Porto de 
110 P.lotlo 1123-1 ... 

S. franciaeo 

Anos 
DlPOIlTAaO UP()1lTAçAO 

Total 

longo curso Cabo/agem loneo CUra0 Cabotagem 

1923 31.323 20.551 118.990 20.142 191.011 

1924 16.002 17.975 97.071 52.538 183.586 

1925 33.725 27.118 127.319 70.443 258.605 

1926 27.861 25.481 85.091 51.119 189.552 

1927 33.761 21.778 86'379 62.431 204.349 

1928 23.423 21.747 76.302 67.902 189.374 

1929 22.719 19.751 64.274 72.497 179.2ü , 
1930 22.781 20.094 58.563 52.094 153.532 . 
1931 16.936 51.245 47.138 45.819 161.138 

1932 15.194 16.165 59.597 58.270 149.226 

1933 19.878 17.645 53.926 67.162 158.611 

1934 19.035 20.670 76.042 66.177 181.924 
< 

1935 19.274 19.286 90.832 72.830 202.022 

1936 13.033 18.678 92.678 89.045 213.434 

I 
TOTAL 2.615.605 

média - 186.829 

---
Farmacia Central I ]OAtHERlA 

f'ARMACEUTlCO IRELOJOARlA OUBrVESABlA 
Oervasio Vieira A ESMERALDA 

Especialidades farmaceuticas, KUAT G. HEAMANN 
Homeopatia, Perfumaria 

Il. BabltonBa, 35 
ｍ｡ｮｩｰｵｬ｡ｾｯ＠ Escrupulosa Sio ｉＧｲ｡ｮｾ＠

lluaLauroMueller,'17-Fone 158 Olicas 

II 
Clgarreil'H 

SÃO FRANCISCO- ｾ＠ i laias. Isqueiros 
. Reloglos Canetas 
. Bijouterias Lapiseiras 
Cristais TlnteirtIL 

ARY GOERRESEN DE OLIVEIRA Porcelanas Quadros 
lustres Bronzes 

Armazem de Seccos e Molhados Talheres I Medalhas. 

Conservas, Louças, Ferragens 
laminas Aparei boa 
Pilhas FiliaI. 

EXPORTAÇAo lampadas In.:runaentos 

Bebidas, Oleos, Tintas, e/e. Carteiras Cordas, etc. 

• Rua Babi/onga, 39 .· Caixa Poslal, 51 
leto n. 4 consta de uma ponte em concrelo armado. . 

Si bem que seja es/a uma solução que ｲ･Ｎｯｬｶｾ＠ Ｄ｡ｴｬｳｾ｡ｴｯｲｬ｡ｭ･ｮＯ･＠ o. ーｲｾ＠
blcma, sendo bastante raplda e facil a sua execuçao, pOIS será, apcna., u 

Artigos bOS pua presentes 

Telefone, S • São Francisco do .Sul a preços ao alcance de todos. 
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roUIA DO COID'KClO 

.,:::.= ::,: .. ｾ］ＮＺＺＡＮ＠ ｣ＡＡＮｾ＠ Ｎｾｾｾｾ＠ ... Il!. !L1-! ｾ＠ P. "'" 
der a pratioar a damocraCIl8 foi. a 1.J QO do oorreD'-. roa I P E R N A M 8 U r.p 
braaileira.de ounbo eml.nante, bada ao carinho ele uua oals. C A S AS , ç 
.... te orietlo, ClOIDO tambam a pl'eodade senhorita Iraei I' S Dlo deve " Ｂｾ ＭＮ ｾ＠ \{tm ｦｾ＠
I8mpre foi a eatrulura ｭｯＡｾｬ＠ Oabral. ffI. • üítt114e ter 'itp'tado • ｾ＠ _ ｜ｗｩｾｮ＠
ela DO". lI'aods Dacioo... Neaaa ri.onba quadra da ｃａｾＩｬ Ｇ＠ PERNAMB(J ... r .... 
dade. ,icla em que tudo aparece ｾ＠

Mã08 'obra, por ｯｯｮ｡･ｬｾＧ＠ oom' a8 ,jvlI cõre8 da alejlria AI 1I1ÜCI& que vendem e dlàtrlbuem MODAS 
ta! Cree.oa 6acolas, ｯｲｾ｡ｾｬｬｾ･＠ f. da felioidade, ai 010 é la- _ fabricas clIrectame:nte aos ｾｮｬｵｭｉＴｯｲ･ｬＮ＠ ,_ 
IDOI em todol OI. moolcll!lOI meDlaYel morrer·le, é, pelo I t C ｾ･ｬｬＮ｜＠ comprom!sso de compra. cer. 
OS I8r.iQOs da Ilude pnbhca, man" dnlcroeo afastar'Ie, VJ$ te .,s a asa IIfiClue.se para ler a abatlwta ｾ＠
de modo Qne aoa pobres ,8.e d Queiea Que o amam, um za de C1ue encontrará semaaalmente ｮｯｶｩ､｡ｾ･｡＠ e comprat ｰｯｾ＠ ｾＺＭＭ
lh •• dê, ･ｯｾ＠ O pio dO; 881)11'1- ':r pau quem o mllDdo ofe, fabrica os afamados e ｲ･ｳｉｒｳｴ･ｎｮｴ･ ｴ ｾｴｍ･｣ｬ､ｂｯｳｕ､･ｃ｣ｯａｾｾｾａｓ＠
tb, a eoer,lla neceS881'1a para nae rieoo .... penpetj,... CASAS- 'PE n n . 
ｆｙｦ･ＺＺｾｾｾＺＺｴＡｦ＠ ｾｉｧＺＺＮＺＮ＠ E' UIII ｜ＸＢｰｾＰ＠ vasi? 9U8 fi' Tambem como am gl'lqIde sortimento. 801: Gravata, ｯｩｬｬ･ｾＮ＠
8rta , , ＧＮｾ＠ ca, dsue modo , no clroulo dI! ..... ". __ • CahtiseJU, LeQçbl Chapéol, caJçad et.e:. 910 do "pln..... f ' .. ____ f -_ ｾ＠

Para 811111 ,rende obrll,1l6dem ｡ｾ［Ｚｾ､ｯ＠ '80 D08llC quarido AS ｕｌＢｉｍｾｓ＠ ｾｏｖｉｄｾｄｅＸ＠ PELOS ｍｾｎＨＩｒｾｓ＠ ｐｾ＠ , ( 
cODtar com a.Folha do ｃｯｾｲ＠ amiro ar Jotll§ Cabral I laa ｓｦｊｬ｜Ｌｄｰｬｭ･ ｩ ｾｾ＠ ｾｾｾ･ｬ＠ PIl! es.çqe ｾ＠ ｖＡｾ＠ 11 
cio> tod08 aQuele8 Que empre e1Ol1 ｏｏｾｬｯｲｴ･＠ e a to'dOI «ih , , C" A' SAS DJ::RNAMBUCAN''''S 
endem B aaal.Dtlm .. ae gran- dillín'ta lamilia, .. nQIIjJJlJ So nas . ｲｾ ｊＧ＠ ". fi-
i:la lrabalhocfe ｾ｡ｬｶｬｯｬｯ＠ . ｾ｡｣ｬｯ＠ oondolencin prutsmOll n •• ta Cor •• nrm.. - ｓＮｲｬｾＢ Ｎ ＬＬｾｾ＠ ｾｾｾｾｾｵｾ｡＠ Ｍ Ｎ ｐｲＧ［ＮｾＬＮ＠ , f • 
nal e de reergulmento C19lCO e Ｇｰ｡ｾｩｮ｡＠ a Itomlloallem do DOa- RiJA f..ERNAblDES DIt\S N' 20 
ｾｾｾＺＧｾＺＺＧＺＺｉ｡ＦＺｾｾｾ｡＠ com lO respeito Aquela a QnelD PREDJO IlROPRIO-tNOVO) c ? 

fi ' ao Ilboe-allo chefe · DilUI ｾｮｯ･､Ｎｵ＠ prer;u8tnramen, aí lr 'Ir R • .. 

a e !r"', ｾ＠ , te a hberlanão doe 1&00' ma' I d . r ... S t C tarl'na do Exeouhvo catarIDan8e, Que' te ' 'I .. Banco n ustna e ｾｏＢｃｉｬＸｉｏ＠ .e an a a 

ＺＡｾｾＺｾｏｩｾｾＺｬＺＺｾ･ｾｾ［ＺＺＺｾ＠ ｩｾｐｉＧｾＧＺＧ｡ Ｂ ､Ｂ｡Ｂ＠ ＧｾＧｍＧｊＺ［ｾｾ＠ ｾｩ＠ ç ｾ＠ •• Ｚｾ＠ Ｇｬ＾ＮｾｾｊｾＨｾ Ｇ＠ ' . ｾｾｾＺ｜＠ .. ; 
oam de IJIW 100 i il 1I1 11 li r v v D E P O S I TOS J I Ｍｹｾ＠
e de re eoção dos brasileiros! • ' ｾｴｩｩ￣ｯ＠ J '11>/. 

õ'jt 'A'o' 't'v""e"r's'ar') • ... IJUi 
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